
f 

Xmnero' 2~ 
• 

[10 ele inaio de 1 90 

.. 

O ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

De acetato de morphina, um gl'iio 
n'uma vasilha perde-se, ninguem o 
sente, n'11ma cha,·ena dá o vomito, 
n'uma colher mata- e aqui está o 
pamphleto ! 

P.-L. COURRIEn. 

O goyerno de Sua Magestade Fidelissüna está 
positivamente se1n vinten1 ! , .. 

Por n1ais que o sr. Franco Castello Branco Yas
culhe nas arcas do Thesouro publico-não encontra 
nen1 uma de X .. . As ultimas eleições deixaram o 
pobre Thesouro se1n pinga de sangue, isto é, se1n 
pinga de reis. 

Por inais que o sr. Governo, por intern1edio dos 
seus agentes financeiros, implore de m[os postas 
os banqueiros de Paris, Amsterdam~ Berlim e 
Francfort - não ha n1eio de lhes apanhar a miseria 
ele noi·e rnil contos . .. 

Portugal já não t en1 nas praças estrangeiras 
quen1 lhe en1preste nore ?nil contos /-graças á in-
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telligencia diplomatica do sr. Hintze e á dictadura 
de que o governo usou em larga escala, o que fez 
acreditar á Europa que a Monarchia entre nós es
tava dançando sobre um volcuo de anarchia e guer
ra civil. 

E o governo, depois de ter espalhado o terror 
para alén1 das fronteiras, pas1na de que lhe nuo e1n
pre,.stem nem mais um real! 

E o inesmo que um negociante espalhar que está 
con1 n1eclo de fallir, e ficar furioso con1 os bancos-
porque lhe não desconta1n n1ais letras . . . .,. 

* 
* * 

A triste verdade é que o nome ele Portugal je:l. 
não é hoje bastante garantia para levantar u1n e111-
prestin10 ele nove niil contos-graças a este governo 
que a pretexto de <ünspirar confiança))' faz <.íl'êr á 
Europa que está dando para baixo nos subdito. · de 
Sua Magestade, para assün salvar a Monarchia dos 
furores da onda republicana .. . 

Ora co1no nós não queremos mais relações finan
ceiras co1n Londres e só devemos contar co111 a 
praça ele Paris; e como e1n Paris os grandes ban
queiros, a co1neçar pelo proprio Rotschihl, são hoje 
todos republicanos-succede que o governo, con1 a 
sua furia anti-republicana e anti-liberal, alienou to
das as syn1pathias da opinião publica e todos os co
fres-fortes elos millionarios ! 

O querer ser mais monarchico que o proprio Rei 
arr~stou o governo a e te de. a tre financeiro. 

E agora c1ne vão co1neçar as clôres . . . Oh! con10 
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a Posteridade ha de rir cl'estes not>sos governantcH, 
ton1anc10 resoluções de afogadilho, co1no é proprio 
<1o. · partidos quo acceitan1 o poder en1 teren1 um 
progra1111na longan1ente n1editaclo, . e111 se tere111 
prilneiro apalpado, para vêr e levava111 algun1as 
i1leias para a viage1n ! 

* 
* * 

:Jias perdido o e;reclito no e trüngeiro, e para ovi
tarn1os a bancarrota, e mais a fi::;calisação das re
ceita.· e despezas elo Estado por tuna comn1ü;são do 
credores estrangeiros-tal e qual con10 no Egypto 
ou e1n Tuni.s- o que resta ao governo fazer? ... 

E. tuclar o systema mais rapido llo esfolar o con
tribuinte po~ meio da applicação caustica ele n1ais 
in1postos. -E o que se deprehenclo da leitura d'e .. e 
e:1borto oratorio, 111ais constitucionaln1ente conheci
<lo pelo no1ne (lo discurso ela corôa da corôa cl'es
pinhos do Povo! 

E de que n1o<1o? . . . em que dolorosa proporção 
vae o contribuinte sor de novo esf ola<lo? ... 

}~ o que eu vou ter a honra elo explicar aos 111eus 
leitores, 1nostrando-lhes as pron1essas feitas pelo 
governo aos capitalistas francezes, e1n certo.· jor
naos ele Paris, por occasião do novo eiJ1prestin10. 

Porque hoje e1n dia, quando un1 cidadao portu
guez quer conhecer o estado das nossas finanças e 
os projectos financeiros dos governos, não é em 
Portugal que encontra element9s-é em França, 
no e criptorio do . r. Ephrus. i. E o que os no .. ·os 
governos chan1a111- «e clarecer a opinião publica))! 



20 O Espectro 

Ora oiça1n e inediten1 - se é que a u1n cidacl~o 
portuguez, sob o governo elo sr. Lopo 'l ai, ainda 
lhe é pern1ittic10 ouYir e ineditar ... 

* 
* * 

Quando este Governo (quo Deus guarde) quiz lan
çar e1n Paris, no dia 16 d'abril, o emprestin10 de 
9:000 contos parct obras publicas (co1no dizian1 os 
cartazes affixados nas e ·quinas de Paris) - o goYer
no encarregou agentes financeiros de espalharen1 
por certos jornaes, á força de quinhentas notas de 
mil francos (ou sejam 90 contos), que este e1npres
tüno era um negocio esplendido para os capitaes 
francezes. E accrescentavan1 as récla1nes officiaes 
que- <(en1 Portugal os impostos são facilniente sup
<<portaclos por u1na naçao laboriosa, cujo trabalho é 
«faYorecido pela fertilidade do sólo e abunclancia elos 
«ja.zigos niineiros (et l' abonclance eles gisenients 1n i
«nie1·s). )) 

Isto traduzido e1n linguagem corrente quer dizer: 
- <(Senhores capitalistas! Não tenha1n receio que o 
governo lhes não possa pagar, pois que o povo por
tuguez supporta f acil1nente os in1postos que o go
verno lhe impõe. E além d'isso, ha en1 Portugal n1i
nas por toda a parte, in~xploradas, e que são un1a 
riqueza incalculavel ... E e1nprestar ! é emprestar ! 
que é o nosso povo quem paga, porque para isso é 
que elle dispõe d'um sólo fertil e de abundantes ja
zigos n1ineiros ! ... )) 

Hão de confessar que nunca un1 goYerno portu- · 
guez se len1brou de en1pregar tão pittore co · pro-
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cessas <le rú.ZCnne para vender 9:000 conto~ ele titu
los. X en1 ei con10 e não le1nbrou ele parodiar os 
annuncios elas pastilha Gérauclel : 

SE 'rós TTI·SSÍS 

to1nae títulos portngnezes <le 4: 0 / 0 

:\ tnOl'li saveis em 75 annos ! ! ! 

* 
* * 

..Até estou inclinado a acreditar que, t;e o~ carta
ze8 e annune;io · (lo governo portuguez fo Ren1 as
sin1 redigidos, o e1nprestimo de Ç) :OOO contos teria 
i:;iclo coberto varias vezes. Porque (lirüun os capita
listas, os auctores dramaticos e o publi~o : 

- <(Ora ainda be111 que a canção não inonto, e 
que les portugais sont touJours gais ! Antlamos t~o 
far tos do governos sombrios e n1ystcl'iosos, amea-

. çünclo toclas as n1anhãs a paz da Europa, que um 
governo que assiln se apresenta tão roina<lio, não 
pó<..le deixar de representar o povo n1ais feliz e 
mais prospero da terra ... Ora tome lá 0:000 con
tos, seu pandego ! E quando precisar de n1ai · 1nassa, 
é se) pedir por bocca ... )) 

.Já é tarcle para o gabinete elo sr . • ierpa agarrar 
ús n1àos an1ba no n1eu alYitre ... ~Ia. aqui o deixo 
ú rlisvo."ição elos governos futuros ... E jú os preYi
no <le <1110 lhes não peclirei en1 troca a 0n1haixac1a 
ele Vienna ! ... 
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* 
* * 

J\L:t. · aincla inais dizia111 as réclanzes finanGeiras do 
governo, publicadas en1 certos jornae Je Paris ... 

O argun1ento dos irnpostos f acilnzente suppo7'taclos 
pela naçclo, e 111ais o das riquissimas n1inas ele que 
está cheio Portugal, não pareceran1 ao gabinete 
que fosse111 argumentos sufficienten1ente 0-cluncos 
para arrancarem 9:000 contos elas algibeiras elos pa
ri. ·iense ·. Erct preciso deslumbral-os co111 inaü; larga 
per ·pectiYa de lucros, inuitos lucro , para que o · 
diabo· se c1ecic1isse111 a largar os cobre· ! 

E então o g0Yen10 n1andou accrescentar e dizer 
ao ouYü.lo dos capitalistas que - «os encargos or
<(çan1entaes só se elevan1 en1 Portugal a cerca de 
((50 francos (9$000 reis) por cada habitante (pa7' téte 
<(cl'habitctnt}7 en1quanto que e1n Italia cada habitan
<(to paga GO francos (10i1800 reis) o e111 França 84 
«francos (1;)11120 reis).)) 

Isto tan1hen1 traduzido en1 linguagen1 corrente 
quer dizor: 

- << enhores capitalistas! Nós estan1os se1n Yin
ten1, e nó · precisa1nos de nove 111il contos ! E co1110 
son1os os goYernantes d'uma nação onde os i1npostos 
sao facil?nente supportados e onde cada indiYicluo 
paga apenas 88000 reis de contribuiçõe ·, poc1e1nos. 
a excn1plo elo que faz a França, obrigar Gacla incliYi
duo a pagar, en1 Yez de 91~000 rei ·1 15:~120 reis, o 
que dú para cada cidadão un1 augn1cnto annual de 
6g120 reis de contribuições. E con10 Portugal con
ta 4 n1ilhões e 500 n1il habitante._·: a · receita cto 

' 
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Estado fic.;arlio assiln augmentadas, graças ao nosso 
poYinho que supporta facil1nente os in1po tos de 
27:54:0 contos cada anno ! . . . Já Yêe1n, senhores 
capitalistas, que os 9:000 contos que lhes pedilnos 
estão largan1ente garantidos, e que e1n vez de 9:000 
até nos poclian1 en1prestar 20:000 b) 

A este ultüno argun1ento não puderan1 resistir os 
capitalistas francezes. E assin1 esclarecidos sobre a 
paciencia ultra-contribuitiva do portuguez, e a fer
tilidade elo seu sólo, e. a abundancia das suas n1inas, 
não cstivora1n nen1 con1 un1a, nem con1 duas, e 
bun1ba !- não en1prestaran1 os 9:000 contos ao go
yerno ! . . . 

* 
* * 

A e ta Yergonhosa can1balhota do nosso e;redito 
e1n Pari ·, para a qual tanto contribuiu a saloia cli
plo1nacia elo sr. Hintze Ribeiro (no proxin10 nu1nero 
explicaren1os o caso) - cha1na o sr. Pinheiro Chagas 
a victoria, fi1ui11ceira do sr. ministro da fazenda ! 
(CorTeio dlt J!Ianhc7, 24 d'abril de 90) . E diz inais que 
o 111inistro <(conseguiu contratar o e1nprestilno en1 
condições extraordinariamente admira veis.)) 

J\1as aclniirareis paya quem? . .. Para o paiz? . .. 
Para o Estado? . . . E o que o sr. Chagas nos não 
diz; é o que nóR Ya1nos dizer ao publico. 

Condições extraorclinarianiente acl1niraveis - para 
o sr. Ephrussi e inais socios, que deYia1n dar ao go
verno portuguez 9:000 contos por 9:8 9 contos de 
rei. que deYia1n receber dos subscriptores ... ou se
ja111 8 9 contos de reis de lucros ! 

1Iru poYo ! é aguentar, calar e sorrir, que para 
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estes de perdicios é que tu tens sólo fertil e ininas 
a rõdo ! 

Assin1 o affinna o governo aos banqueiros ele 
Paris. 

* 
* * 

De i11oc10 quo, attendendo ao desastre do 0111-
prestü110 e ao que nos diz o cliscicrso ela corôa, todo 
o portuguez e.leve pacienten1ente esperar que o r. 
Franco Castello Branco lhe appliquo, sobre a algi
beira, hoje, á111anhã, d'aqui a um 111ez ou d'aqui a 
u111a hora, un1 forte sinapismo Rigolot e addicional 
de 68120 reis, para que a falúa do Estado possa 
continuar navegando sen1 mór difficulclade ... 

Quando no dia 19 d'abril Sua Magestade, na sua 
. qualidade de chcive de toda a organisação política, 

tentou abrir o parlamento - operação que tenta 
pela terceira vez sem alcançar abril-o definitiva
mente-Sua }.1agestade houve por be111 dizer aos 
Dignos pares do reino e Senhores deputados <la 
nação portugueza : 

- <<O meu governo apresentará diversas propos
((tas ele lei, n1elhorando algu111as fontes de receita, 
((de n1odo a obter d'ellas o nictxinio producto, . ·0111 
«aggravar sensivelrnente a situação elos contribuin
«tes. )) 

.. A.quelle sensivelniente que Sua }.1agestade entor
nou de seus labios sobre o seio da representação 
nacional, vale bem n1ais que u111 poema-vale i11es
mo os 9:000 contos ! 

Ora con1parando o discurso da corôa do dia 19 
d'abril con1 as nfcla1nes financeiras publicada.· pelo 
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goYerno portuguez en1 Yarios jornaes de Paris no 
dia 15 elo inesn10 n1ez d'a briL poc1en1os a .. :seYerar, 
se1n of/'ensct para \1Gt JYiagestade nen1 püra o seu 
governo, que Sua JYiagestado queria clií:er, não o 
que c1i · ·o, n1as o que segue : 

- <(0 n1eu goYerno. depoi · de grayes e profunda · 
Jneditaçõcs financeiras~ descobriu que e;ada habi
tante paga en1 França 158120 reis de contribuição, 
en1quanto que cada habitante e111 Portugal paga 
són1ente 9$000 rois; o que o ·ta prodigio 'ü despro
porção não póde continuar, s0111 graYe ri. ·co para o 
bon1 no1ne d'un1 paiz que se c1iz ciYili a<lo ! X' este 
sentido, o meu governo vos apresentará varias pro
postas do lei, detennjnando u1n augn1onto ele con
tribuições de 6~~120 reis por habitante, para assin1 
nos poclennos equiparar ao..: paize · n1flis adian
tados nos progres ·os de be111 sugar o contribuinte. 

c(Con1 o auxilio da Djvina Providencia e do n1eu 
ininistro da fazenda conto que o resultado doR 
nossos trabalhos sorá util ao thesouro. aos ban
queiro · que nos fia111, á cau ·a ela patrin e da ciYi
lisacão. 

~ 

«Estú aberta a sessão !)) 

* 
* * 

E ainda ha ingenuos que a0redita111 que é n1ai · 
difficil en1 Portugal ser nlinistro ela fazencla. elo que 
n1erceeiro ou Yendedor d'agua fresca! E que só o 
sr. Franco Castello Branco- un1 genio e un1 sabio 
en1 n1ateria financeira, segundo é voz publica e 1·e
generaclora - é capai ele sahir elos n1ai · graYes apu
ros financeiros! . .. 

2 
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üh jngcnuo~ !. . . Qual<1ner <1e y<Js Lll'l un1 tão 111<.Hl 

ininh:>tro <ln f<lzcncla co1no êl qu<1si totc.llülüdc do:::; 
que:-. ten1 po~~uido Portugal! · 

O gov( ·rno pree;isa ele c1inhcirc»! E8b1 o cxh<.n1::;tos 
os cnfref-.: ·? Corren1 perigo os ordenados dos doi:-) ini
lhüc·s de nzuur;rrs cl' alpacci quo o E~tndo a1ilnenta '? 
0:-:; capitnos estrangeiros não qu0rr1n o:; nossos ti
tnlns t I(' <li vida ·? i\_h ! ellcs não quor0111 '? ! .. . 

Sc.llbun os n1appf1S co1nparc.1tivos dns contribui-. 
çõcs ontrr os clifferentes pajzos ! qual () o ,P<liz onde 
o cidndüo pnga n1aior contribuição'? . . . !~ a Frün
~n? . . . E <1uanto paga cada cidaclão 0111 Portugal;? . . . 
ll a pois u1na diffcrença, para nzP 1ws, no no:::-::;o paiz, 
do ():: 1 :!O reis .. . 

Equipnre1nos portanto o contriln1inte portuguez 
ao contribuinte francer,; 111uiti}>lü1nc1no8 a cliffe
rcnc~ü por 4 .. )00:000 habitantes; r af-lsin1 tcrrn1os 
<:ls receitc1s nugn1ontadas de 27:.)40 contos! 

X<'>~ prrc:is<unos jú, já, para os co1Tcligionürios 
frunintos~ de D:OOO contos. E con10 ('!-ltn1nos o csta
rc1nos se1npre on1 dictaclura, lancrn1os l1n1 decreto 
pc'lo qnal o contribuinte (~ obrigado a pagar no 
pra~o do oito clias, a inetaclo cl'c::)te n<lfljdoncll elo 
G ~~l:20 rrh·L .. Assin1 tore;i.11os, <lrntro de oito dias, · · 
nos Gofrcs c1o thesouro, un1<:t s01nn1n c1c 18:770 
conto~, i:-)to t\ inais -4-:770 <lo tine n<)s prrcü.;cl\'<l-
111os ! . . . -.. 

Ónl gantntct-n1e o sr. 8erpêl Pin1011 te l qnc o paiz 
8UJ)/)urür fatillnente os i1npu::sto..;;, con10 üftirn1ou ao:::; 
b,111qnci ros de Paris; que o paiz se ncl o z,1ug<:l e 1110 

não corre ú peclra .. . ou a tiro, e iue a:si 111 1hr f.:âlYo 
n~ finünu1t>. 

~ 

E pódo estar certo o sr. IIintzr < l :"\ que lhe não 
pedirei cn1 i)aga do serYiço. nt·n1 n ('111hnixadcJ de 
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Vicnna, nen1 n ti~cali~açuo (1os consulado;:-; lJOrtu
guC'zo:::; na Buropn. 

Xunca ou:-:><.11'Ül priYar a Diplo1nada e o Corpo 
l'CJllSU}ar lJOrtuµ;nez <Ül~ 1UZ8B <.:0111 (lllC OS il1Un1i1Wl11 
n ~r. Conflo dr \ ... altncas, n1,1i~ o sr. \ ... isconrle de 

" l·\1 riü. 
Oh! nunca! nunc<l ! ... 

En1 non1e < ht nntiga e n1uito bclla or<J toria portu
gueza, apoiado n'rstc n1eu lJediclo pelas ),'"óiilladr:s, 
Te1npo, Dict o JJiar io lJopula r, jornacs que ningucin 
ousará considerar con10 ip.inügos elas institnic~c1cs, 

-tenho a ho11l'n elo pedir ao Pürlamento que Yoto 
Ul11<1 verba que pcnnitta ao sr. niinistro da Instruc
(/lO pulJlica aggn.'gnr, quanto <:lntcs, ú augushl J1f'S

:--;oa <lo Chefe <lo E~tado, uni lJrof cstmr de gn1n1111a
tie;ü o u1n professor ele rhetoricn. 1\,ssiln se OYitarê.l 
<1ne de futuro a 1ncsn1a augusta pessoa repita <18 
banalidades o os erros que no dia 1 Ç) c1'abrH, r1n 
8. Bento, houve por bom vrrtrr sobro o seio dn re
presentação nac1onal. 

O Dia flo sr. .. \ntonio Ennet), publicando o 'li.·
curso ela corôa, <lih que estú n;(1igi<lo n\una linu1ta 
úuncla! O n1cn (1iccionario cxplica-n1e que Ungnü 
bunda- «é a língua dos negros do Congo, (lc .An
«gola e ele Bonguolla; e, por anaJogia, linguag01n 
''corrupta e di. .. ·onante. )) Sua l\Iagestade servindo
~c c1'u1na lingurtr;eni corruptrt pan1 abrir o par1n-
1ncnto ! 

O Te1npo do :r. Carlos Lobo d' .. :\. Yila achou c::c 
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discurso - <<banal, tão pobre d' cstylo co1no e ·e;as:::;o 
do ideias)) . Oh ! oh ! El-Rei son1 ideias para abrir a 
sessão ! 

O Diario T>opula1 · <lo sr. J\íariano de CürYc.llho 
a~hou-o << in ·ipido na fónna )) . 

As ),"'"oviclacles elo sr. En1ygc1io KaYarro lin1ita
ran1-se a tran ·creYer todas o tas offensas, o que é 
un1 crilno previsto pelo § ±.º elo artigo 70.º da le>i de 
9 ele abril, que trata ela 1·eproclucção. 

E as auctoric1ades, clianto <l'oste · ataque: ao c1is
curso do Hei, cruzara111 o · braço · e cleixanun en1 
paz os delinq nf'nte . .. 

* 
* * 

J-\.gora pergunto eu : - (~uanclo <1nctlqucr de nós. 
subclitos 'lo rei de Portugal, profere palaYras e faz 
affinnações en1 publico i to no uso pleno <.ln sua 
liberdade\ e elas suas faculdades inentaes, se111 er 
a isso coügülo por inalfeitor0s, ou por suggestão 
d'tu11 poder qcculto - é ou nuo é responsavcl polo 
que diz'? . . . B. 

E quando. n'um discurso, o l{oi falla elo 'OU rei
nado, do <<de ·en1penho do ·cus deveres con titu
cionaes )) . do quanto lhe é «grato v6r-se rodeado 
dos representantes do povo portuguez )) -é ou não 
é, n' esse n101nento, o Rei que pensa, que falla, que 
n1exe o,s beiços, que clá ú lingua e que ge 'ticu
la? ... E. 

Con10 CJUGron1 então o · sr ·. dictacloros que se 
respeite o Rei quando o Dia nos Yen1 dizer que o 
11.ei c1e Portugal. quando falla, falla con10 o · preti-
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nhos elo Congo; quando o Tenipo nos affinna q_ue o 
ultüno discurso elo sr. D. Carlos 1 é o discurso 
d'un1 orador <<banal, tão pobre d'estylo co1no es
casso cl'icleias )) ; e quando as J.rovirlacles transcre
ve1n tudo isto a sorrir, co111 sorrisos elo profundo 

t . . ? 1 scep ic1smo" . . .. 

* 
* * 

..c-\.h ! os pobres reis constitucionaos, con10 ou os 
lamento e con10 eu os lastimo ! 

A' força das constituições os querero1n tornar 
irrespon!:iaveis, são indirectan1ente o alvo de todas 
as facecias, de todas as irreverencias, do todos os 
piparotes ela opposição. 

Quando teem de nlostrar realn1ente que são Reis 
e que reina1n; quando teem que dizer duas pala
vras ao parla1nento, sao elles que as dizen1-1nas 
são os governos que lh'as escrevem ! E quando cha-
1na1n aos discursos da Magestade <e discursos ba
naes e escassos de ideias)), El-Rei responclo: - «Não 
é commigo, é co1n o meu governo! . . . )) 

Nunca são os Reis que pensa1n, que falla1n, que 
rien1, que choran1, que se interessa1n polo paiz, 
pelo povo, pola victima dos governantes. ~ião os 
governos que, para os actos sole1nnes e officiaes, 
111agnetisa1n os 111onarchas, e estes fazem então o 
que os governos queren1 que elles façan1 e elles 
digam! 

E Suas JYiagestades, no topo do ~ •yste1na n1onar
chico-repre. entativo, são figuras inertes e adorn1e
cic1as, á e. pera que os governos lhes griton1, con10 
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Chri 'to ao paralytico: Surge et cnnbula ! .. . E é en
tão que >\las ~Iagestades acordan1, para con....-ence
re1n o po....-o de que ainda não penlera1n a falla ! 

* 
* * 

Oh ctc11nira vel Syste1na 111onarchico-representati
vo, con10 tu és ilnpagavel! Oh infelizes nlonarchas 
constitucionaes, con10 vós sois divertidos! 

E con10 eu prefiro n1il vezes esta nobre, altiYa e 
audaciosa figura do in1perador Guilherme n que se 
julga un1 enYiado da ProYidencia para dar ao seu 
poYo a paz e a prosperidade, e que diz n'un1 ban
quete. diante dos burguezes de Han1burgo: 

- ((E ai d'aquelles que se quizere111 oppôr á n1i
nha Yontade, porque os farei en1 n1il pedaços! . .. » 

Sente-se, ao n1enos, que ha diante ele nós un1 
Rej, un1 Senhor, un1 Tyranno ! 

Sün, ineus a1nigos, sente-se alli o grande Ty
ranno, considerando os allemaes con10 seus pro
prios filhos, cuja paz e _prosperidade lho foi confiada 
por u1n decreto da Providencia; o Tyranno ideal 
dos philosophos - o sabio tyranno, de Platão e de 
Renan . .. E não o Rei ao qual uma constituição 
obriga a dizer ao seu paiz o que não pensa e o que 
não ente-pensando, sentindo, fallando e gesticu
lando, segundo o texto e as rubricas (lo . T . Presi
dente elo Conselho! 

É o que os apologistas do Sy te111a n1011an;hico
rcpre entatiYo chama111-un1 Rei. 

É o que os diccionarios e o 1nais . ·ü11ples bon1-
scn._·o cha111an1 - un1 Actor. 
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Ora a e ·sas augustas pessoas, no clctien1penho 
do · seus papeis constitucionaes, eu t enho o 111au 
gosto de preferir o Taborda, o \~alle e o f 'ilYc.t Pe
reira! 

Por n1uitas razões que, na quadra que esta1nos 
atraYossanclo, n1e parece irnpruclente cxplic..;rtr e1n 
publico ... 

* 
* * 

.Já sei o que vão responder os apologista · tlo sy.·
te1na ú. ininhas reflexões sobre o cli~cur&o ela corôa 
- <<c1ue tu elo no systen1a são nleras ficçõe · quo não 
faze1n inal a ningue111. )) 

Pois acabe1n con1 as ficçcesi pon1ue jú püssara1n 
de inoda ! E se querem que a in1prensa e o poYo 
respeite1n o Chefe do Estado, não o colloque1n na 
situação do ter de proferir discursos en1 que o Che
fe elo Estado falle da sua pessoa e dos negocios da 
nação - <<n'un1a linguage1n buncla) onde nuo ha es
tylo nen1 ideh1s h) 

Para ciuo un1 syste1na seja respeitado é prec..;iso 
que soja racional e seja sério. Toda a gente respeita 
un1 crucifixo, porque toda a gente sabo, ú luz da 
rasão e ela hjstoria, que esse objecto é a il11agen1 do 
soffrünento e do sacrificio por uma ideia. Tiren1 o 
crucifixo : ponhan1 no seu logar um realejo; exija1n 
de nó · o n1esn10 respeito e a inesn1a achniração; e 
ape ·ar de lei elas rolhas, de policias ciYi · de chanfa
lho e1n punho e de cadeias aberta· para recebere1n 
o ilTeverentes -toda a gente rebentarú n'un1a es
trcpito a gargalhada ! 

O 1110 ·1110 acontece con1 o discurso ela corúa. Ou é 

I 
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o Rei que nos falla, ou é o governo que lhe e ·creve 
o <li ·cur:o. 1e não é o Rei que1n falla, quando o Rei 
Velo inexer os beiços e dar ~L lingua no parlan1ento, 
então reformen1 o syste1na, evitando-lhe os ridicu
lo « 

N'u111 parlan1amento querem-se actos sin1ples, 
claros, precisos, sem :ficções e so1n mascaradas. 
Hoje n1ais do que nunca! ... Estan1os sob o peso 
cl'un1a offensa brutal da Inglaterra ; c1'un1 desastre 
financeiro e1n Paris ; d'um perigo ele crise inoneta
ria; o-quem sabe !- d'u1n perigo imn1inonte de 
bancarrota ! 

Queren1 por acaso os governantes que Portugal 
pa · e pela vergonha de soffror un1 conselho de cre
dores estrangeiros con10 o Egypto, ou un1 protecto
rado <501110 Tunis? ... 

~\. ituação não pócle ser ne1n n1ais precaria nen1 
n1üi angustiosa . . . E ai d'aquellos que cha1nam ás 
drrrot<:1~ z:ictorias; ai de todo · que <Jndan1 leviana-
111011 te a brincar co1n o fogo - poHftlO uma crise eco
nonüca pócle trazer, depois de tanta provação, uma 
criHo n1ais grave que os póde estrangul<:1r a todos! ... 

* 
* * 

É por i~::;o que queren1os conhecer oxacta1nente 
<1uül ó o e tado da naçuo; quaes as <;ril:>e · <1ue é pre
d ·o evitar; quaes os sacrificios que nós todo ·, por
tuguezes. c1eve1nos fazer; qual o e ·pirito goternativo 
ou J'(:ÍJl(lclfo que anin1a o n1onarcha; c1uaes as idejas 
que drsejan1 pôr en1 pratica o · governante · ... 

E não . e fie1n na clictaclura ! Quünclo se chega á 

. ' 
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decacloncia politica a que nós desce1nos, não ha <1i
ctaduras, ne111 <1ictadores, nen1 tyrannete ·, ne1n 
Viscondes de Paço d' Arcos, ne1n policias ciYis, 
nen1 cavallos da n1unicipal, nen1 discursos do sr. 
Arroyo para conter a onda-porque a onda tuclo 
ha de afogar ! 

Todos nós raciocina1nos e pensamos hojo assin1, 
pela simples razão que as ideias se transfonnan1, 
que as gerações progridem, e que hoje não pode111os 
viver com as ideias e as leis de 1826. 

Esta1nos fartos de ficções constitucionaes e de 
praxes governativas. Estamos fartos de todas essas 
con1edias e ridículos que tee1n sido a causa da nossa 
decadencia polit ica e n1oral. 

E tantas Yezes Yae o ridículo ú fonte ele S. Bento, 
até que lú fica! . .. 

Este governo (que Deus guarde) ele cada vez que 
ton1a ii11ia resolução, ten1 a habilidade de praticar 
pelo n1enos tres asneiras-o que é u1na proporçã.o 
assai satisfactoria para o engrandecin1ento da pa
tria. 

Assün, para dotar o paiz con1 u1na censu1·ci clra-
1natica, nomeia quatro censores que se recon1n1en
dam aos theatros justamente por nunca t ere111 en
trado n'um palco - nem n1esn10 para seren1 patea
dos ! 

São os srs. Fernandes Costa. Luiz Augusto Pal
meiriln, Alberto Pimentel e Zacharias d' Aça. 

Tiren1 d' esta ronda o sr. Fernandes Costa, o unico 
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hon1cn1 <lo lettras da ronda quo ineroce a syn1pa
thia do escriptore , e cliga1n-1ne o quo ahirá cl'e te 
tribunal <lo critica litteraria onde don1ü1nn1 : 

1.º O . T . Luiz Paln1eirin1, vulgo: 

«Que poeta que não era 
Da linda Ignez o cantor! 
Qncm mais do que clle dissera 
D'csse féro Adamastor? ... )) 

~.º O 8r. ~..\..lberto Pünentel, por antonon1á ·ia 
a feira ela ladra da litteratura portugueza. 

3.º O sr. Zacharias Aça, n1estre Zacharias, cri
tico ofiicial da espitula indígena, critico educ;ado 
no · chromos das lojas de modas e nos in~u11arra
chos da nossa Academia (vide collecção Caryalhide). 

l\Ia · so a me1noria n1e não falha, Lisboa ainda 
conta auctores, traductores e críticos clra1naticos 
para olegere1n entre si os seus cen. ·ore8. Penso que 
ain(ht sào (1'este inundo os srs. Antonio Ennes, Pi
nheiro Chagas, Ramalho Ortigão, Latino Coelho, 
Fernando Caldeira, Lopes de Mendonça, D. João ela 
Ca1nara, Teixeira de Queiroz, Silva Pinto, li,angel 
do Lin1a, Ferreira de l\1esquita, Clervasio Lobato, · ~ 
lVIoura Cabral, Maximiliano d' A.zovodo, • <al vador 
11arques, Sousa Bastos, l\íarcellino <lr l\fesquita, 
.J oaquin1 1Iiranda, Lino d' Assumpção, Abel Aca
cio, etc . ... 

~ó1nente o governo é que não quiz - ne1n nunca 
quer - proceder correctamente, convidando os ho-
111cn tle lettras a nomearen1 os sens juizes; e isto 
por 111uitas e aviltantes razões, sendo a ultilna: 

-- CJUO o governo não quer censores clramaticos, 
n1a · sin1 cabos de policia clran1atica ! 
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* 
* * 

Por is. ·o collocou en1 nlinoria o sr. Fernandes 
Co. ta, e tenciona no1near cabo vitalicio o sr. Al
berto Pimentel. Para esse fim o transparento o cles
sorado sr. Püneutel (Alberto para as dan1a8) rece
berá das inãios ele ferro do sr. Visconde de Paço 
cl' Arcos uma farda c1e policia, tendo no kópi un1a 
penna de pato, e tendo á cinta um uhanfalho, tuna 
tesoura e u111 tinteiro de . .. pau do ar. 

:No momento da sole1nne investidura, Pin1entel 
ajoelhará aos pés elo sr. Governador Civil, que o ar-
111ará censor, mettendo-lhe o chanfalho na dextra e 
a te oura na sinistra. Depois elo que, lho apontará 
para uma ru1na de originaes, gütanclo-lhe aos ouvi
dos : 

- « .. A. elles, ineu Alberto, se1n dó e se1n piedacle ! 
Preci ·amos educar ó gosto do publico; preci. «Hnos 
regenerar o velho Portugal ! Que todos os auctores, 
d'aqui para o futuro, pensem como tu, vorsejo1n 
con10 Pahnoiriln, e escrevam como Zacharias ! Oh! 
que es. ·e dia abençoado se não faça esperar, para 
gloria d' este · reinos, lustre .. d' este reina elo e socego 
d' este governo l A elles pois, meu Alberto, sen1 dó 
e sen1 piedade ! ... Se fôr preciso queilnar Gil Vi
cente, Ca1nões e Garrett, queima, sem he. itar, to
do.· esse estafermos ! O que nós queren1os que cles
lize e fructifique em terras de Portugal, é o teu e. ·pi
rito, Pimentel! E n1ais o vosso verso, Pahneiriln ! E 
n1ais a vossa prosa, Zacharias ! ... Córta, n1eu .r-l.l
berto, córta; e e algum auctor se zangar, cú fica a 
policia á. orclens ! )) 
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E asshn se estabeleceu a censura clra1natica. sen1 
nenhu1na proya de consideração pelos ho1nens de 
lettr~ · elo nosso paiz . . . Apoiado, clictadores, apoia
do ! E rir, é folgar, a1nigos tyrannos, e1nq_uanto é 
ten1po . .. L~t diz o poeta : 

Porque, ai! o pagode é càmo a flór elo lotus 
Que em cem annos floresce apenas uma vez ! . .. 

Mariauo Pina. 

l 
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